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Da análise da carta educativa feita pelo Conselho Executivo e Conselho

Pedagógico do Agrupamento de Escolas de Fermentelos, constatou-se que o

documento foi elaborado, na sua generalidade, de uma forma cuidada e realista.

Todavia, queremos alertar para o facto de, apesar da escola sede deste

Agrupamento ter vindo ao longo dos tempos a manter constante o número de turmas

por ano, com a nova proposta de reordenamento da rede escolar do concelho,

verifica—se que, a curto prazo, existe um grave risco de se vir a perder, no pólo

educativo, os 2o e 3o ciclos do ensino básico, o que seria perfeitamente desastroso e

inaceitável pela população de Fermentelos.

De facto, da análise, nomeadamente dos mapas (3.1 a 3.8) e dos quadros (no

3.87 e no 3.88), conclui-se que, com 'os critérios de reordenamento expostos passará

a existir unicamente em cada ano de escolaridade dos 2o e 3a ciclos do ensino básico

uma turma, o que não permite ao Estado suportar os vencimentos de um número

mínimo de professores do quadro, uma vez que, quase todos eles teriam menos de

metade de um horário lectivo completo.

Decididamente esta situação tem de ser evitada pela Carta Educativa. Para tal,

a mesma deve

Na eventualidade de não ser vontade dos Encarregados de Educação a vinda,

no pré-escolar e 1o ciclo, para Fermentelos, deverao todavia, serem os alunos

encaminhados, no 5o ano, para Fermentelos, como sempre se fez, mantendo-se

assim o principio que levou à construção do edifício da actual Escola Básica dos 2a e

3a Ciclos - Professor Artur Nunes Vidal.

Para levar a cabo este projecto e tendo em atenção as obras previstas na

Carta Educativa e o número de alunos do Pré—Escolar em 2015 (75 crianças),

propomos que, em vez de um novo refeitório (o actual dará uma resposta perfeita às

necessidades), sejam construidas 4 salas e 2 de actividades.

Fermentelos, 23 de Maio de 2007

A Presidente do Conselho Executivo

Maria Regina Rabaço


